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Resumo: A motivação é um fator psicológico que está 
relacionado à atividade física, seja no aspecto da aprendiza-
gem ou do desempenho. As teorias motivacionais oferecem 
bons subsídios para analisar alguns aspectos psicológicos 
inerentes a um trabalho de dança escolar. Este trabalho teve 
por objetivo investigar, através de comparação entre grupos, 
se há predominância motivacional intrínseca quando se 
inclui a dança em aulas de Educação Física Escolar, verifi-
cando-se quantitativamente se existem diferenças signifi-
cantes entre os níveis de motivação intrínseca e extrínseca, e 
qualitativamente analisando-se as razões apontadas pelos 
alunos em gostar ou não de suas aulas. Para isto, foi utiliza-
do como instrumento um questionário referente a identifica-
ção de motivação intrínseca e extrínseca em aulas de Edu-
cação Física. Os resultados mostraram que na análise quan-
titativa não houve diferenças significantes entre os níveis de 
motivação intrínseca e extrínseca dos alunos praticantes e 
não praticantes de dança. Na análise qualitativa, os alunos 
praticantes de dança apresentaram tendências de estados de 
ânimo mais positivos, maior presença do componente lúdi-
co, sociabilidade e auto-afirmação. 

 
UNITERMOS: Motivação Intrínseca, Motivação Extrínse-
ca, Comportamento Humano, Dança  

 

Abstract: Motivation is a psychological factor that is related 
to physical activity, both in learning and performance. Motivati-
onal theories support the analysis of some psychological aspects 
concerned to dance activities included in physical education 
programs. The purpose of this study was to investigate, if there 
was predominance of intrinsic over extrinsic motivation when 
dance activities were included in high school physical education 
classes. It was also made a qualitative analysis in order to find 
the reasons that students have to like or not these dance activities. 
The students answered a questionnaire about motivation in phy-
sical education classes . Results showed that there were no signi-
ficant differences between intrinsic and extrinsic motivation for 
both groups: dance program participants and normal program 
participants. Dance program participants showed some tendency 
to have positive mood states, higher recreational components, 
higher sociability and self-determination. 
 
UNITERMS: Intrinsic motivation, extrinsic motivation, 
human behavior dance. 

Introdução 
 
A motivação é o processo que leva as pessoas a 

uma ação ou à inércia em diversas situações, sendo ainda o 
exame das razões  pelas quais se escolhe fazer algo, execu-
tar algumas tarefas com maior empenho do que outras, ou 
persistir numa atividade por longo período de tempo (9). 

Analisando-se o processo de direção de um motivo, 
constata-se que a motivação, como constructo abstrato, é 
um termo amplo, que inclui necessidades, impulsos, dese-
jos, interesses, propósitos, atitudes e aspirações de um indi-
víduo. O motivo é, portanto, um fator interno que aciona o 
comportamento (2). 

O processo motivacional é uma função dinamiza-
dora da aprendizagem. Os motivos canalizam as informa-
ções percebidas na direção do comportamento. Para  Nietz-
che (22), todo conhecimento nada mais representa do que a 
realização de uma vontade, que se revela como uma aspira-
ção potencial. A aprendizagem está ligada a um processo de 
mudança. Assim, podem ser incluídos no campo da apren-
dizagem não apenas conhecimentos e habilidades, mas 
também preferências, preconceitos e relações afetivas (8). 

As teorias motivacionais destacam que um indiví-
duo pode ter, como fonte de suas ações, razões internas ou 
externas (10, 19, 20, 21 e 22). A motivação intrínseca, ou 
seja, guiada por razões internas, é a forma mais desejada 
desse construto, pois proporciona o desenvolvimento da 
autonomia e da personalidade (5 e 9). Todos possuem os 
denominados motivos intrínsecos para aprender, motivos 
que não estão subordinados a recompensas exteriores. A 
recompensa está na resolução de um desafio mental, em 
superar as próprias limitações ou descobrir algo que se 
considere útil. As recompensas extrínsecas podem iniciar e 
manter algumas atividades, porém não são suficientes para 
explicar a maior parte da motivação humana, principalmen-
te a relacionada à aprendizagem (8). 

O objetivo principal do presente estudo foi investi-
gar se havia predominância de tendência motivacional in-
trínseca quando se incluía a dança em aulas de Educação 
Física de 1º grau, através  de abordagens quantitativas e 
qualitativas. Como objetivos secundários, pretendeu-se 
também verificar se existiam diferenças  entre os níveis de 
motivação intrínseca e extrínseca de cada grupo de estudo, e 
extrinsecamente entre os mesmos, buscando-se concomitan-
temente entender as razões apontadas pelos praticantes em 
gostar ou não de suas aulas. 
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Metodologia 
Amostra 

Participaram do estudo um total de 133 alunas de 
5ª e 6ª séries de uma escola municipal da cidade de São 
Paulo, com idade entre 10 e 15 anos, subdivididas em dois 
grupos. O primeiro grupo (GD), constituiu-se por uma clas-
se de 5ª série e outra de 6ª série (n = 71) com idade média 
de 12 anos e 3 meses. Este grupo foi submetido a um perío-
do de experimentação de dois meses, onde das três h/aulas 
semanais de Educação Física, uma se apresentou dedicada a 
realização de dança (Método Laban) e as outras duas dedi-
cadas ao handebol e ginástica3. O segundo grupo (GC) tam-
bém se constituiu por uma classe de 5ª série e outra de 6ª 
série (n = 62) com idade média de 12 anos e 9 meses. Este 
grupo vivenciou em suas três aulas semanais apenas as 
atividades previstas no planejamento: handebol e ginástica. 

 

Instrumento de Pesquisa 

O instrumento de coleta de dados utilizado foi ela-
borado por KOBAL (15), e trata-se de um questionário 
referente a identificação de motivos intrínsecos e extrínse-
cos em aulas de Educação Física, constituído de três ques-
tões com 32 afirmações no total, sendo 16 referentes a mo-
tivação intrínseca e 16 a extrínseca. Cada afirmação é res-
pondida através de uma escala tipo LIKERT  de alternati-
vas. O questionário ainda apresenta  duas questões fechadas, 
sendo que uma delas com oportunidade para justificativa. 

 

Tratamento estatístico 

Para uma melhor análise dos resultados, foi reali-
zada uma abordagem quantitativa para estabelecer relações 
estatísticas entre os fatores  analisados, e uma abordagem 
qualitativa para buscar uma compreensão particular especí-
fica das questões fechadas e abertas que constituem o ques-
tionário. O questionário utilizado (15), sem identificação, 
foi codificado de forma que apenas o pesquisador obteve 
conhecimento de quem os respondeu. Estes questionários 
foram respondidos pelo GD e GC, mediante explicação 
prévia por parte do pesquisador, após um período de dois 
meses de realização do experimento. 

Realizou-se a verificação quanto a concordância ou 
discordância  de cada uma das 32 afirmativas (das questões 
nº 1, 2 e 3), através da obtenção da média aritmética da 
pontuação atribuída às respostas, relacionadas à freqüência 
das alunas que fizeram tal atribuição, onde os valores meno-
res que 3 são considerados como concordantes e, maiores 
que 3, como discordantes. 

Para verificar se existem diferenças significantes en-
tre os níveis médios motivacionais de GD e GC, utilizou-se o 
teste “U” de Mann-Whitney (não paramétrico). Para fins de 
complementação do trabalho e possibilidades mais amplas de 
reflexão, aplicou-se o mesmo teste para comparar: 

- os níveis de motivação extrínseca do grupo dança 
e grupo controle; 

                                                 

3/4 -  As aulas de ginástica do GD e GC não foram ministradas com 
acompanhamento musical. 

- os níveis de motivação intrínseca e extrínseca no 
grupo dança; 

- os níveis de motivação intrínseca e extrínseca no 
grupo controle. 

Qualitativamente realizou-se a redução da questão 
nº 4, sintetizando os principais motivos pelos quais os alu-
nos expressaram o seu gosto, ou não, pelas aulas de Educa-
ção Física, procurando evidenciar, se isto ocorre por moti-
vação intrínseca ou extrínseca. 

Com relação a questão nº 5, o mesmo procedi-
mento foi adotado para constatar a opinião dos sujeitos 
sobre as aulas de Educação Física serem ótimas, boas, 
regulares ou ruins. 

 
 

Resultados e discussão 
 
Predominância das tendência motivacionais e 

análise quantitativa 

Os resultados que se referem respectivamente à 
Motivação Intrínseca do GC e GD são apresentados nas 
tabelas 1 e 2. 
 
 

Tabela 1: Itens e resultados que se referem a motivação 
intrínseca do grupo controle. 
 

Frequência de sujeitos 
Questão Itens 

1 2 3 4 5 m 

gosto de atividades físicas 41 15 02 01 03 1,54 

as aulas me dão prazer 26 20 08 07 01 1,98 

gosto de aprender novas habilidades 39 15 05 01 02 1,58 

acho importante aumentar meus conheci-
mentos sobre esportes e outros conteúdos 33 20 04 03 02 1,72 

1 - Participo 
das aulas de 
Educação 

Física por que: 

sinto-me saudável com as aulas 32 26 01 01 02 1,62 

aprendo uma nova habilidade 49 10 01 01 01 2,09 

dedico-me ao máximo à atividade 22 20 13 02 05 2,16 

compreendo os benefícios das atividades 
propostas em aula 

20 19 15 05 03 2,22 

as atividades me dão prazer 2 20 05 03 02 1,75 

o que eu aprendo me faz querer praticar mais 34 16 04 04 04 1,83 

2- Eu gosto 
das aulas de 
Educação 

Física quando: 

movimento o meu corpo 36 16 03 06 01 1,70 

não consigo realizar bem as atividades 23 10 09 05 15 2,66 

não sinto prazer na atividade proposta 08 08 08 16 22 3,58 

quase não tenho oportunidade de jogar 10 16 02 09 25 3,37 

exercito pouco o meu corpo 15 11 06 15 15 3,06 

3- Não gosto 
das aulas de 

Eucação Física 
quando 

não há tempo para praticar tudo o que gostaria 23 09 04 08 18 2,82 

 
 
Legenda da Tabela: 
 
1 = Concordo muito 5 = Discordo muito 
2 = Concordo  C = Concordo 
3 = Estou em dúvida D = Discordo 
4 = Discordo m = Média 
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Tabela  2: Itens e resultados que se referem a motivação 
intrínseca do grupo dança. 
 

Frequência de sujeitos 
Questão Itens 

1 2 3 4 5 m 

gosto de atividades físicas 38 25 06 01 01 1,61 

as aulas me dão prazer 28 25 10 03 05 2.04 

gosto de aprender novas habilidades 47 18 02 02 02 1,50 

acho importante aumentar meus conheci-
mentos sobre esportes e outros conteúdos 36 21 10 04 00 1,74 

1 - Participo 
das aulas de 
Educação 

Física por que: 

sinto-me saudável com as aulas 41 21 04 03 02 1,64 

aprendo uma nova habilidade 47 17 03 03 01 1.50 

dedico-me ao máximo à atividade 32 24 11 04 00 1.81 

compreendo os benefícios das atividades 
propostas em aula 23 22 22 01 02 2,10 

as atividades me dão prazer 7 19 05 04 06 1,91 

o que eu aprendo me faz querer praticar mais 48 16 06 01 00 1,43 

2- Eu gosto 
das aulas de 
Educação 

Física quando: 

movimento o meu corpo 40 18 07 01 05 1,77 

não consigo realizar bem as atividades 29 06 09 11 16 2,70 

não sinto prazer na atividade proposta 14 08 12 16 21 3,30 

quase não tenho oportunidade de jogar 22 09 10 12 18 2.92 

exercito pouco o meu corpo 15 11 08 10 27 3,32 

3- Não gosto 
das aulas de 

Eucação Física 
quando 

não há tempo para praticar tudo o que gostaria 22 14 14 10 11 2,63 

* obs: 01 (uma)  resposta em branco 

 

Analisando-se quantitativamente as três primeiras 
questões, verifica-se que há uma pequena predominância de 
motivação intrínseca no GD, concordante com 14 itens e 
discordante de 02, em comparação ao GC, concordante com 
13 e discordante de 03. 

Nas tabelas 3 e 4 são apresentados os resultados 
que se referem respectivamente à Motivação Extrínseca do 
GC e GD: 

 
Tabela  3: Itens e resultados que se referem a motivação 
extrínseca do grupo controle 
 

Frequência de sujeitos 
Questão Itens 

1 2 3 4 5 m 

faz parte do currículo da escola 20 17 03 14 08 2,56 

estou com meus amigos  17 18 09 07 11 2,62 

meu rendimento é melhor que o de 
meus colegas 06 06 11 20 19 3,64 

1 - Participo 
das aulas de 
Educação 

Física por que: 

preciso tirar boas notas  27 14 05 09 07 2,27 

esqueço das outras aulas  10 18 05 11 18 3,14 

o professor e/ou meus colegas 
reconhecem minha atuação 17 10 12 10 13 2,87 

sinto-me integrado ao grupo 19 22 10 04 07 2,32 

minhas opiniões são aceitas 15 16 10 12 09 2,74 

2- Eu gosto 
das aulas de 
Educação 

Física quando: 

saio-me melhor que meus colegas 05 07 15 14 21 3,62 

não me sinto integrado ao grupo 13 13 16 07 13 2,90 

não simpatizo com o professor 16 10 06 08 22 3,16 

o professor compara meu rendimento 
com o de outro 07 06 20 09 20 3,46 

meus colegas zombam de minhas 
falhas 13 13 10 06 20 3,11 

alguns colegas querem demonstrar que 
são melhores que os outros 26 09 11 04 12 2,46 

tiro nota ou conceito baixo 15 09 10 10 18 3,11 

3- Não gosto 
das aulas de 

Eucação Física 
quando 

minhas falhas fazem com que eu não 
pareça bom para o professor 16 08 13 11 14 2,98 

 

Tabela  4: Itens e resultados que se referem a motivação 
extrínseca do grupo dança 
 

Frequência de sujeitos 
Questão Itens 

1 2 3 4 5 m 

faz parte do currículo da escola 14 16 14 22 05 2,83 

estou com meus amigos  27 22 09 09 04 2,16 

meu rendimento é melhor que o de 
meus colegas 03 15 11 16 26 3,66 

1 - Participo 
das aulas de 
Educação 

Física por que: 

preciso tirar boas notas  27 11 08 13 12 2,60 

esqueço das outras aulas  18 09 08 13 23 3,47 

o professor e/ou meus colegas 
reconhecem minha atuação 23 16 19 05 08 2,42 

sinto-me integrado ao grupo 24 25 09 06 06 2,221 

minhas opiniões são aceitas 15 04 21 09 12 2,84 

2- Eu gosto 
das aulas de 
Educação 

Física quando: 

saio-me melhor que meus colegas 07 07 06 14 37 3,94 

não me sinto integrado ao grupo 19 10 09 11 22 3.09 

não simpatizo com o professor 13 05 04 11 38 3,78 

o professor compara meu rendimento 
com o de outro 13 06 11 16 25 3,47 

meus colegas zombam de minhas 
falhas 18 06 09 14 24 3,28 

alguns colegas querem demonstrar que 
são melhores que os outros 30 12 05 05 19 2,59 

tiro nota ou conceito baixo 12 03 12 13 31 3,67 

3- Não gosto 
das aulas de 

Eucação Física 
quando 

minhas falhas fazem com que eu não 
pareça bom para o professor 14 04 15 12 26 3.45 

* obs: 01 (uma)  resposta em branco 

 

Analisando-se quantitativamente as três questões, 
há predominância de motivação extrínseca no GC, concor-
dante com 09 itens e discordante de 07, em comparação ao 
GD, concordante com 07 e discordante com 09. 

Através da utilização do Teste “U” de Mann-
Whitney, foi realizada a comparação dos níveis de motivação 
intrínseca  entre GD e GC, verificando-se que em relação a 
hipótese deste trabalho, a motivação intrínseca  do GD apresen-
tou predominância em relação ao GC, embora esta diferença 
não tenha  sido estatisticamente significante (Z= 0,41). 

As verificações complementares demonstraram que: 

- A motivação extrínseca do  GC  apresentou pre-
dominância em relação ao GD, embora esta dife-
rença não tenha sido estatisticamente significante 
(Z= 0,28). 

- No GD, a motivação intrínseca foi significantemen-
te maior que a motivação extrínseca (Z= 7,60). 

- No GC, a motivação intrínseca foi significantemen-
te maior que a motivação extrínseca (Z= 7,21). 

Nas análises realizadas, o nível de significância uti-
lizado foi p<0,05. 

 

Análise qualitativa 

Esta análise se refere inicialmente à 4ª questão 
(“Você gosta das aulas de Educação Física?”) que apresenta 
uma parte fechada com uma escala de alternativas (gosto 
muito; gosto pouco; indiferente; não gosto; detesto) e uma 
parte aberta, composta pelas justificativas apresentadas à 
opção escolhida. As razões expostas foram agrupadas pela 
afinidade de idéias após exame detalhado, resultando assim 
na redução de todas as respostas. A alternativa “gosto mui-
to”  foi a mais assinalada tanto pelo GC como pelo GD. Em 
relação aos motivos apresentados, ambos os grupos estão 
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mais intrínseca do que extrinsecamente motivados para 
suas aulas de Educação Física. Observa-se no GD um 
detalhamento maior em suas justificativas e vocabulário. 
Nota-se ainda a presença de adjetivos como “feliz”, “â-
nimo” e “coragem”. Essas locuções se respaldam em 
diversos estudos, nos quais fica evidente a interferência 
da dança, na melhora dos estados de ânimo e auto-estima 
(6, 11 e 23). O GD também verbaliza um apreço muito 
maior pela professora do que o GC. Neste ponto, pode-se 
sugerir que a dança por favorecer a sensibilidade e libe-
ração das emoções, auxilie na base de uma relação mais 
harmônica aluno-professor, reforçando os resultados de 
estudos , que destacam que uma percepção mais positiva 
do professor por parte dos alunos favorece o nível de 
competência, a motivação intrínseca e uma baixa ansie-
dade (1 e 21). 

As razões apresentadas relacionadas à questão do 
prazer e diversão estão mais presentes no GD. Este fato se 
relaciona ao sentido de realização, a satisfação cinestésica  
presentes na prática da dança (12) e às situações  que desta-
cam que o  caráter de satisfação e divertimento promove 
envolvimento na atividade, revelando comportamentos 
intrinsecamente motivados, e que o componente lúdico 
permite liberações de tensões, sendo indispensável à expres-
são da personalidade (1 e 17). 

Apenas no GD surgiram justificativas como “é 
relaxante”, “é descontraído” ou “combate à rotina”. É 
relevante considerar que a dança propicie positivamente 
descarga de tensões e situações inovadoras. Entretanto, 
cabe aqui salientar e questionar de uma forma mais 
ampla, se a escola não tem apresentado uma escassez de 
situações no processo escolar em que a satisfação e a 
realização fossem mais presentes para os alunos. No 
presente estudo, a dança parece representar uma estra-
tégia que potencializa adequadamente o prazer e os 
estados de ânimo. Talvez, a reflexão sobre outras estra-
tégias de ensino e a própria adequação de conteúdos 
propiciassem a maior presença do lúdico, da diversão 
direcionada a um fim construtivo e do prazer de auto-
realização que tanto contribuem para a expressão e 
estruturação da personalidade. 

A justificativa “porque fico com meus amigos ou 
faço novas amizades” está mais presente no GD do que no 
GC. Apesar de ser uma razão extrínseca, representando o 
motivo de afiliação, é importante considerar que, neste 
estudo, a dança realmente parece interagir positivamente na 
sociabilidade, sendo um dado relevante, pois a  socialização 
é um dos fatores que podem propiciar envolvimento ou 
descontinuidade da atividade física (3), e a melhoria das 
relações sociais influem positivamente na motivação 
(Gould, 4). 

Algumas justificativas só ocorreram no GD. A 
explicação “porque aprendo coisas importantes e interes-
santes” retrata o grau de relevância dada às aulas. A jus-
tificativa “porque posso dar minha opinião” permite 
interpretar que esses alunos se sentem à vontade para 
expressar suas opiniões e sugestões. Pode-se relacionar 
essa afirmação à presença dos trabalhos criativos de 
composições, onde os participantes constróem trechos 
coreográficos e opinam sobre alterações. Essa afirmação 
também corresponde às inúmeras citações que destacam 
o papel da dança  como atividade arte-educativa que pro-

picia a comunicação, a expressão, a perspicácia e espírito 
crítico (7, 13, 14, 16 e 18) 

Após  a análise de todas as justificativas apre-
sentadas, comparando-se globalmente as questões res-
pondidas pelos dois grupos, pode-se afirmar que, qualita-
tivamente, as locuções de GD são mais ricas em aspectos 
que permitem maiores oportunidades para a manutenção 
da motivação e um campo propício para aprendizagens 
mais significativas, que contribuem na estrutura psicoló-
gica do educando. 

A questão n° 5 revela  que a ampla maioria  dos a-
lunos considera suas aulas ótimas ou boas (GD = 64, GC = 
61), o que dá suporte a primeira parte  do questionário. 

 

Conclusões 
 

Analisando-se os resultados deste estudo nas abor-
dagens quantitativa e qualitativa, conclui-se que os dois gru-
pos estão significantemente mais intrínseca do que extrinse-
camente motivados para suas aulas de Educação Física. 

Na análise qualitativa, o GD, em comparação ao 
GC, apresentou justificativas que permitem constatar evi-
dências de aspectos mais auto-realizadores, como estados de 
ânimo mais positivos, socialização, maior presença do com-
ponente lúdico, auto-afirmação, perspicácia e crítica. Estes 
dados são indicadores de maiores oportunidades para, man-
ter estados motivacionais internos. 

A ampla maioria dos alunos aprecia suas aulas, 
julgando-as ótimas ou boas. As razões fundamentais 
apresentadas pelo GD  foram a figura do professor e seu 
modo de ensinar, a possibilidade de aprender e praticar 
esportes e atividades diferentes, considerar as aulas uma 
prática saudável e divertida, o prazer de se movimentar 
e fazer novas amizades. O GC justificou-se principal-
mente por acreditar ser uma prática saudável, gostar de 
aprender atividades novas, exercitar-se e aprender dife-
rentes esportes. 

Considerando-se o enfoque intrínseco como princi-
pal agente motivador, verifica-se que os escolares partici-
pantes deste estudo têm em suas razões internas sua princi-
pal fonte motivacional, o que é muito propício. 

Considerando-se os resultados deste estudo, su-
gere-se que os profissionais da área de Educação Física 
Escolar tenham como parte importante em suas diretri-
zes, ações preventivas e aplicativas que possibilitem a 
diversificação das atividades e conteúdos, o favorecimen-
to da própria percepção de realização e afirmação, e o 
cuidado com utilização de recursos externos, para que a 
manutenção e prevalência das razões internas permitam a 
expressão e estruturação da personalidade, direcionadas 
ao prazer e autonomia. 
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